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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
-· ' > ' • ., • - .... '- • • -. '. - -- • 

SEÇÃO 11 

A.NO XVJl -,.N° 175 

\ CONGRESSO ~ NACIONAf. ' ,, ' . 

Presi<\ência 
convOcactlo de $eAsdeS con]U1Lta.s ~ara avrécfr::c.tão </e v~I:Ps pre. 

Sia·en'áais. · 

, _O Pr~.'ii<l~nte do .Senado Fed~r111! no& têrmos po art. 70, § 3~, dá coDs~ 
6tú1çitq e 'do B:J't. ~- 1V, do Etegmtcnto Conuun, convoca as· dutts casas 
4Ct Oo'ngl'e,s.<;o Nà-Cibna-1 parà, em ~sõ~ conjwl'ta:tr t. réalJZa-rem~se n'& dias 
6. ~. -a..~ 13, H, 2(}, 21, 22', 27, 2.8 e 29" cJ.9 ptó'XitrlO mê.<s df' novembro às 
21,30 heras no P1en*ríq d~ Ciimfra. dos .Dep~ta.dos, . colibec~r~m . dpg . v~to.s 
presidenciais referentes à~ propo.-.i6es Jegislatlvas abaiX!) mencionadas: 

i. luA 8: ·. . , .. 

· Projeto n° CD-3.755/B--61 - SF-58-62 - ltmenta: ApUca aos carg·oS e 
:1\lD,ÇÕeJ! d()S Qt.IW~ àe õrgi~ da JUSt19JI. do Trabalho da 4" e 51} Regiões 
ô.tsposiÇõés da.s Lei& ns. 3.780 e 3.8U, de 1060, e dá outra.:s pl"ovidéncfa.•!. 
Ob.,<;ervação: Veto pau~ial (2' iteJlS). · · · 
. Projeto U° CD~3. 223JC ... 57 - SF-63~62 - EnH'llta: Dispõe sóbre os bens 

dos súdltoo do Eixo e dã outras Prodrtê'ncias. Observação: Veto Wtã.I. 
. Projeto n9 Ç0~944tB~56 - SF-133~82 - Jt:menta.: . .Q_i&põe sõbre a. po­

lltita tiáelonàl de energia .nuclear e qã outra-s· pro'vidffricia!l. Obser'Va.çfi.o: 
'Velo pa.rda.l (4 lten.s). . . . 

Pl:ojeto n'' CD~4.154/B·62 - SF~33-62. - Ementa: r>tspô"e .tôbre a. exe­
'etl(:ãa orçamenlã"tla llD exercicio financeiro de 1002, nos·· tênúds do art 5? _ 
-. Lei n" 3.994, de 9 de àozembro de 1001. Obsel'vaç:.to: Velo pan:ml (5 
tteMl. · 

,{J!A. fi: 
Pro]Jctn .n~' CD-3 825-58 - SF~l0~-61 - Emenr..a: J)ispõê sõbre os ~.:ur­

'llou de fa.J-maçâo em p:slcolagia é regulamenta a [H"o1'lS8ão de "J)skól~. Ob· 
r~rvação: veto parcial r 4 !tens) . · ' 

Projeto n" CD-2.387/B-ro - SF-71-62 ._ Ementa: F'ederaliza e Jncor­
pora. A, ITnivenfda.cre do Céarâ a Faculdad'e di Cífu1êí~ E~ón.õill.têa.s, Ol>ser-
1'f!:Çti.o: Veto parçiat (I. Jte~). 

Projeto nP CD-3 .4\16;D:.53 - SF-206~57 - Ementa: Define os .ca.sos de 
Mni\ÇA.o: Veto. ttarcial <2 iten.') . . ' 

Projeto n° CD-594/B.-55 - SF-197 .. 61 - Ementa: AUt9riza o Poder EXe­
cutivo a àssiria.r o.s protécolm; rel~tivos à aceitaçáo ·do Acôrdo. Qeral de Ta­
rJ!a.s Aduaneiras e Corilércio t a c'onstltuiçâo da "Ol'gani:za.çáó de Coope­
~~ CoQi.erclal. '' Observaç~o·: Veto parcial <1 item). 
··· ProjetO n° QD-3.697/B-61 - sF'-102·62 - Eme-nta: Alterá a redação 

do art.· 2? da Lel nu 541, de 15 de deze"ffibro de 1!148 {que- cl'l:ôu ·a Comis.:. 
do do Vale dO S. Frnaclsêo) e "dâ outras providencias: O!:JServação: veto 
Jlftrci!\1 (3 iténs). 

DIA 14: 
Projeto nl" CD-3/E-55 - SF-144-61 - Ementa: Regula a. repre$àQ ao 

f:l!USO do poder ec-onômico. Observ~âo: veto parcial, 03 jt~~). 

D!A.S 20 ~ 21: 
Projeta n° CD~~L 1~9/B~QO - sF-66-62 - Em~nt:a: Tt·a~rorm~ I? De­

partamento Nacional de ~stradas de Ferro em autârqnu\, crlit o Fundo Na­
•Iiona.l de rne~·sUrriento Ferroviário a dá. outras provldências. Ob::;ervacâo; 
'V-éto pSlrcial (20 itens}. 

DI AS 2~. 27, 29, 21 
Projeto no CD-3.549/D·Q7 - SF-36-53 - Ementa:_ Institu~ ó CÓdig? 

_ trrMHélro de Tele<>..omuntca~ões. Obse:rva~,-'áo: Veto fl'!l.J;'CII:lt 140 tt~:n.s) .) 
' . · S~nado Federal, 29 de outubro de 1002. -- -·turo Moura Andrade. •t 

1~ stSfiáo conjunta da 4. ... se~síto legislativa ord.iná,ria ll'â ,. ... ié~islafura 

Em 7 de novembro de 19G2, às 21horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

veros prestat-ncrai.s rpal't.:Íí~-is': 
1° - ao projeto de Lei n° 2. 654-57 na Câlnnra e nn 45~~11 no senado, 

que eleva. o Território do Acre à categoria de E8tado e dá outras 
providênciu; (Relatório n9 12-62 ãa Comls.sAo MLsta)' 

29- ao Pt!tjct"o de Lei w $.n7-53 na Cà1narn f> n" GG-.14 no Sen1cto, 
QUe af!l'êscenta P:lrágtafo ún!cu ::to nh. i'' . na Con:--.olüla\'Ho das 
Leis áo Trabá1h0, al)rova.da pelo Deáeto-J~J ll"' 5 45:!, de 1 de 
rnai() !le 1943 tRelatótíc n° 13-62 da Comis."';lo Mibta>; 

3~- aq Projeto de Le! n[) 3.247-61 na Cámar~ c nu 53~62 no senaclo, 
que diSpõe sbbre a:; túediclas necessárias :to !u!lclonamento da Bs .. 
cola de Engenharin Indu.ttrirtl, com· ~c1c nr cida·ae do Rio GrRn"' ' 
de do Snl <Relatór!o n° 14'-62 da ConYi~ilo ;'l.,tUlta: 1 : 

<l.D -ao 'Projeto de Lei nÇI 2 5'13-:e-iH lht ü:\ma('(l P O" '"/1-62 no Senado, 
qu~ dispõe sôbre a. incorpor,r~cão r~o patrimônio da União, dOI 
bens da FaCuldadt: d~ Du·éit.o df' se:;ieipfl ~ d"á outra.s provtaên.­
Cia.i: 

5(1 - ~ê:. ProjeT-o d·~ Leí m 3 :ift0-6I na Câm·~rl'l e nQ 56-U2 no ,senncto, 
que tnm.sforma c Departamento NaeloU:Jl ·de ODl;,ílf de Sanea-­
mento em .aut:wquia e .:_a outras proVid~nda,o; 1Relatór~o n° l6"-i32 

I 

7 

7 

8 • 
1(J 

da Comissão Mif:ÜI). · 

o.RiEJ\'TAÇ,?O PAR.~ yi>'J'.4Çii0 

DiSpoSitt?VJ a que se rc}.'h·é 

Veto n" 1 

do Projdó que etet·a o 'rf'rnhYio do Acre tt categorta 
rie E1talto: 

- art. 5"' \in~egr(IJJt"Jente}; 

-,art. 5° e seu parâgr~fo (integram1f>Tilt!J; 

Veto ?i" '% 
Pro-Jeto Qllf; acresceuta pf1:ráyrrtfo im1co art. 4" rtn 

Crm~~olidação ii~s Léis do Tràtmtrrc~ 
- do t.-exto,cimSU.iilte do art. 1? as (')(}}:-e.s.o:.;õe~: ;; ... em gôzo 

de l:•eile.ffcio rmi· parte d'e iost'"l.t,tlçá(l de pre~·icl(mctr. Sf>_. 
éíál' ·: 

Velo n? 3 
Projeto q-:re dispQe sóbre -IM" medidas nt'cessd.rtas ao 

tv.n'ôonamtnt~>· da EScol(!; de J.:nginharta /?Htwrtrtal, com 
SêlÚ! na cidctde c!D R to Granrl~: · 

- <lo art. 2" fi!> pe.lavra.s: * ... e' qnatro flln<;ôfS grn.tl!lca ... 
das, sendo m'na de Dire1or, 1-'F. uma de SecrE!tário. 7-P", 
UÚla di .Ch~ê ·de Por..t.aria, 17-P e uma de coordenador 
do IPDI, 2-F; 

'velo n" 4 

Projeto que dispõe sôbr 
m6nio da Uniáb; de bens da 
Sergipe: 

- a.rt, sa \l.ntegrulmenteJ ; 

Velo rz9 S 

g, itlCD!POraçao, ao Patr, .. 
l';tcuutade th· Dtreuo aa 

~-

Projeto q::e transforma o Depitrta.me1lio Nactonql O.• 
Obras- de saneamento em- autarquia: 

- ltem Dl do i.rt. 3° ( rtntegrai,mente): 
41inea "m" do art. 13 (intcgrrtlrrirlnte): 
Brl •. :.16 (illWgralmente); 
ar<;. 27 <inle>raJll'lente) ; J 

. & nxt. 28 11s t?!-Iavras: ..... à. Df.leg!•Ção rto ... "• 
- do a.r:t. 4" ~ qalfr\tr.!'ls: ", .. ·pr:lo Prestdente do bonse­

lho -de Ministros .... "; 
- dtl art. 4" a.s páiuvra.s: " ... p~Jô I?'fr:Si'd.~rtte a.o OOOAelho 

ile·. Ministros . :"; . 
- a.linea "r'' do a.rt 14 <integrainll~JjiR): 
- do art. 28 âfs palavras: " ... atê o ill!·b:no li~ ~o ~~--~ 
W:rll do Meercfcto .segufn(.e". 
.;.. "'t ~ Un~rMnento) . 
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2292 Quarta-feira 1 D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1962 .. 
14.a sessãô conju:ntri da , 4" iessão lcijslatil'a. ordinária. da. s• legislatura 

Em S de novembro de 1962·, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

V e !os presidenclg_ts: 
-. ao projeto de Lf.i n9 3.'155~B~6l na Câmara e no 58-62 no Senado, 

ejue Elplica aos cargos e funçôrs dos Quadros dos órg·áos da. Jus-tiça tlo 
'J'rabaJho da 4~ e 5f1. Regtõe.: disposições das Leis ns. 3. 780 e 3 .826, de 
1960 c dá outra.s providências (Relatório n9 17~62 da Comissão Mista). 

- ao Projeto de Lei 11° 3 223~C-57 na Câmara e nQ 63-62. no Senado, 
CIUC dispõe .sôbre os ben;; dos sl\ditos do Eixo e dâ. outras providências 
(veto totn.l) - tendo Relatól'io soo no. 19-62, da CO!nissão Mista; 

- ao Projeto de Lei n? M4-B-56 na Câmara e n~J p3-62 no senado, 
qu~ dispõe sóbl'e a polltica nacional de energia nuclear e-dá outras .Prg· 
vidências t"Veto parcial) - tendo Relatório, sob no 20·62 da. Cotmssao 
Mista): · . ,. 

- ao Projeto de Lei n• 4. 154-B-62 e 33-62 no Senado, que d\Spo_e Sô· 
bre a execução ot•çamentãria no exer-cicio financeiro de 1962, nos termos 
ci(} art. 5.J? da Lei n.Q 3.944, de 9 de dezembro de 1961 (veto parcial), ten­
do Relatório sob n9 n--62, \ta Cmnissâo Mista) . 

/ 

1 

ORIENTAÇAO. PARA VOTAÇAO 

Veto n° 1 

Projeto que apli-ca aos cargos e )tmçõe.s_ dos. Qua.di~Os dos 
órol!os da JuStiça. do Trabalho da ~:J. e o" Reuw:s. dl-sposzçocs elas 
Lêis ns. 3.780 e 3.826, de 1960 e da outras ptov1dencras. 

-do 

- ~p 

Dispositivo a q'Ue ;e rejere 

art. 14, as Palavras: _ 
« dos eargos de Diretor-Geral da Secretaría: do 
ofiibunal e de Chefe de Secretaria àe Junta de 
conciliação e Julgamento o diplcma de Doutor ou 
Bacharel em Direito e para o provimento ..• " 
art. 17, a.s paJavrlls: 
••... salvo quanto à.S vantagens financei_!as 1.·esu1 .. 
tantes da classificação ctcs cargos e funçoes atuais, 
mjos efeitos retroagirão a 1° de janeiro de 1962"; 

Veto n? 2 

Projeto de Lei que dispõe sôbre os bens do! süditos do 
Eixo. • 1 

'3 ... · - tot~lidade do prCJeto: 

5 

6 

a 
9 

lO 
11 

Veto n° 3 
Profeta que dispõe s?O!e _a politica nacional ae energia 

nuclear e dã outras provtdenctas. . 
- do parágrafo ..único do art. 1ç as palavras: 

•• ... por intermt!dio do Ministério de Minas e Ener-
gia ... "; . 

do a-rt. 3() as palavras:: . 
" tncluida na jurisdição do MiniStério das Mi~ 
náS' e Energia ... •': 

do art. 43 as pal!lvras: . . . " 
" . . . pelo Ministério da.s Minas e 'Snerg1a. . • ; 

- da alinea J do art. 11, as palaVl·as: 
« ••• pública ou ..• "; 

· - do a.rt 14 -as pa1a·vras: 
••.:. exceto a percepção de proventos'': 

do parágrafo Uni co do art: 16 Ontegrlllmente); 

l!•to " 4 
Proj'eto que dispõe sôbre a. execução orça.mentãriu ~o ;x,er­

cicio -f~ na v -::eíro cte 1002, n .. os têrmos do art. 59 da Le~ n 
3.994, de 9 de novembro de IOOL 

- do art. 19 as. expTeSSõf;'s: 
" ... Subconsignações 1.6.21 (órgãos em regime es..­
pecia]) - Parte do pe.ssoal.,. "; 

~ do art. p> as expressões: . . _. 
" ... Subconsignação 3.1.01 - Saude e fhgLene ... "; 

- do parágrafo único do art. 1" as palavrl3.s: 
~ ... no setor de saúde ... '~; 

- parágrafo único do art. 2.0 ( Oil:tegralmente): 
_,. dos a-rts. 8Y e 12 as p:alavras: 

<J... em cnõa dotaç5.o específica ... ". 

SENADO FEDERAL. 
MESA 

Presidente - Moura. Andrade 
PSU. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA M&JOR1A 

LID"" ' Vice-Presidente - Rul Palmeira 
UDN. 1 

Prtmelro·Secretârio - Argemiro df 
Flguetredo - PTB. ; 

Segundo..Secretê.rio Gilberto Ma• 
tlnho - PSD. 

Tercetro~secretário MoUião Viei~ 
ra- ODN. ' 

Quarto-St:cretâr\0 - Novaes Filho 
- PL. 

Prlme!ro-lluplente - Mathlas Olym-
plo- PTB. · . 
Segundo~Suptente - Guido Mondin 

- PSD. . 
Terceiro~Suplente Joaquim Pa-

rente- ODN. 

f'ilinto MUllei tPSD>. 
vtct~t.iDERFB 

Ltma Teit.etra <P'I'B). 
Nogueira üa Gama !.PTB> •. 
Lobão da Sllvelra <PSDl. 
Victortno FrelJ'e fP.SO} • 
JefferGon de Agutar IPSD)._ 
Guldo Mondin fPSO). 
Jorgt Maynard fPSPl ~ 
Saulo Ramos cPTB>. 

DA MINORIA 

João VillasboaS 'tmN}. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIFt&TOFII·CE~AL. 

ALBERTO Oit BRITO PEREIRA 
' 

'=l"'a'P''I!! DO SERVIÇO DIE!: PUEILICAÇÔE9 CHE.I"a DA SE.ÇJ.O oâ fi!EPAÇ.I.O 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

Jmpreuo nll oficinas do OePilrtarnento de Imprensa Nac:lomi!J 

BRASÍLIA 

ASSIMATUIIAS 

REPARTIÇ6ES E PARTICULARES 

Capital • Interior 

Semestre ••••• ,.. •• ,. •-• Crt 
Ano ••.•• •-• "! • • • • • • • • • Cr$ 

Exterior 
4.nct • _ ...... ~. • • • • • • • . Cr$ 

50,00 

96,00 

136,00 

FUNCIONAI\! OS 

Capital e Interior 

Semestre · ........ ·- ... Cr$ 

A~ o .. ·-···-· ·-· ..... Cr$ 

Ex~er!or 

Ano .. , ...... ·-· ....... Cr$ 

39,00 

?6,00. 

108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que e.erlo sempre anu.als aa 
assinaturas poder~se; .. ão tomar, em qualquer época, por seis m~s-ea 
ou um ano. 

- A fim de poss!billtar a remessa de valores acompanhado1 de 
esclarecimentos _quanto i. su~ aplicação, solicitamos dêem preferência 
â remessa por meio de cheque ou val-e posta,, •mitidos a favor do 
T~soureiro do Departamento do Imprensa Nacional. 

- Os suplementos is ediçõe• dos órgãos olló!als serlo fornecidos 
aos assinantes siJI~ente mediante soUottação. . . 

- O onsto do número atraJ3ado'serã acresoldo da Cr$ 0,!0 '• por 
e:rerc!c!t decorTido,·cobrar.se•lo maia ·cr$ 0,50. 

DOS PARTIDOS 
DO L'&RUDO SOIJlAL 

UEJ\IOCR.U'll'O 

LIDEI! 

Benedito ValladateS. 
VICEA.ÍDER.Es 

Gaspar Velàso. 
Victortno Freire. 

O& UNIAO OEMOCRATICA 
..._NACIONAL 

LtllE~ 

OanleJ Krteger. 
VlCE•LÍliERES 

Afonso Arinos. 
A!rãnio Lages. 
Padre Catazans. 

DO PAll'fiOO TR&BALHISTA 
BRASU.EIRO 

ttDER 
·sarros Carvalho. 

\___ • VlCE~tfD. aES 
Fausto Cabral. · 
Arlindo Rodrigues; 
Nelson Maculan. 

DO PAI!TIDO LIBERT&DOR 

LíDER 

Mem de Sá. 
VICE-LÍ'Dn ..._ 

Aloysfo d~ Catvalt.1(), 

DO PARfiDO SOClAL 
J•ROGUESS1S1'A 

LÍDER 

Jorge Maynard. 
VICE~LÍlJER 

Mii5Ue1 Couto. 
00 P&l!TIDO l'RABAl.lliSTA 

NACIONAL 
L'.DEh 

Llno de Mattos. 

/ 

DO. MOVIMENTO TRABALIDSTA 
RENOV&DOR 

LiDD 

Paulo Fentl.er. 
DO PAlt'flDO REPUBI;ICANO 

LIDER 
Mendonça Clark. 

Alô Guimarães 

REPRESENTAÇAO PARTIDARIA 
I'ARTlUO SOCIAL OllMOCRATil!U 
1 Pauto Coelno - Amazonas. 
2 L..obáo da ôiJveil'a - .Pará.. 
3 Vlctortno flrelre .... Maranhão. 
4 Seb!lstião Araher - Maranhão. 
ti Eugênio Barios - Maranhão •. 
6 Menezes Ptmente} - Ceará. 
'i Ruy Carnelro - Paraiba. 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9 suvestre Péricles - Alagoas. 

10 A1'Y Vianna - Esptrlto Santo. 
11 Jefferson Agu~ar - Espírito Santo .. 
12 Gilberto Mannho - Guanabara. 
13 Paulo Fernandes - R1o ne Janeiro. 
14 Moura Andrade - São Paulo. 
lb Gasptu Veloso - Paranà. 
lb AlO Guimarães - param\, 
17 Gutd.o Mondin - Rio Grande do 

SuL 
18 Benedito Valladares - Minas Ge-­

rais. 
19 Fillnto Müller - .Mate Grosso. 
20 JusceUno Kubitschek (Ltcendado 

Em exerctctO o St. José Feliciano) 
- Goiás. · 

21 Pedro Luàovtc:o - Goiá5. 
UNII\0\ OEMOCRATICA N&CION.!.Q 

1 Mourão V:te1ra;... Amazonas. 
~ Zaca.-rial!' de Assunção - Pftré.. 
::S Joaquim Parente - Plaut. 
4 Fernandes l'ávora - cear6., 
5 ReginaJdo Fernandes - Rio. 

' 



Quarta-teira 7 

6 Sérgio Mar!nllo - Rio Grande do 
Nortl~ 

'l Jaáo Aauaa - Paraiba. 
8 Atrámo L~1ges - Alagoas. 
9 Rui Pamwua - Alagoas. 

10 HenvaJdo V\e1ra - Sergtpe 
ll Uvtd.tu (eJx.ena - Hatua. 
12 Uet Caro - !!;splrito ~anta. 
13 Ator,so Ai'inos - t Ltcenclado t;!;m 

J4 
lb 

16 

excrctc10 o suplente Venâncio tg1·e· 
1a;;' - Guanatlara 
Pndre C:.'liuz:Hts - São Paulo. 
tnneu Bom11all.'.:en - santa Ca· 
tanna. 
U? mel Knr.ger 
SUJ 

Rio Grande do 

17 Mll'on Cnmpu:: Minas Gerais. 
18 Joao ViHtsbuas - M<i.to Urosso. 
1Y LupeF da Ucbta - Mnt.o Grosso. 
:30 Cmmnra Hueno - Gt.nas. 

P.1!~TilHi l'H.>\6,.\UJlS'lA 
IUt.·UiiLEli{() 

Vív 1lda Uma - t\nlaZollas. 
M<~. ttuas Ullmp~o - Pll:l UL 

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL I Seção 11) 

UDN - 1 João VíUasboo.s 
UUN - :d l.)anie! Kneger 
UUN - 3 ::)ergio Marmno 
UUN - 4 Lopes aa Costa 
PTH - I Harro::: (.;Ul'l'Ji!hu 
PTH - 2 L!n1tl I e>!.l!eu·a 

Pl - I MC'tn de Sa 
ReumilC's ~uan as-leu-,. f 
t:ie('ro:áno; Jose Soares 

F'!ÜlO. 

I 
à~ 1v "'--" n~ ! 

ae Ullveua 

Comissão. de Eco110!11ia 

PSIJ - Gasp8I V€!Jf'50 - Presfdentt 
P'l'ti - t•·au.sto Cabra! V!L'e-Pre 

;!{lente. 
UUN Sergtc 1Hnrinho. 
UU.N t-emande~ J avr.ora 
UUN uer caro 
ULJN Jnac 1\JTUcin 
PSU - Alô Ummarues 
PTH Nogueua 3.a Uama 
PSlJ Paulo r·en1jet 

;;UPll:IHES 

-~~ 

- Lopes d:a Costa UDN 
P'l'" 
PTH 
PTB 

- Nuguetra da Unma 
- Barros carvalho 
- Saulo Ramo~ 
- lJlx~Ht,~if Rnsad( 

PL - l\lem a:e Sá tl7) 

SUPLEN rEs 

PSU Sílvestn! Penclfs 
P~Ll H.uy {Ja.J nea<. 
P':::lU Jot t.as M!trnnhãc 
P':::lU Mer.czet- P!met,Jel 
P::::iU Pedrt .. L-UOL•VJro 
p::-;1) l"!Jlnrc .\1\ll\Cl 

UUN Oulmbro~ tsueno 
UUN :z.ach,.nR~ ne Assum·pçao 
UlJN ,Juat. 1\HUtiS 
UUN M\lton Campos 
UUN J'1aw Vlllast.oas 
UUN Ue! Caro 
PTB 1•austu <.!abraJ 
P'I'B VIValdO Urna 
p·J H Atllndo t·kdfl!lUf'S 
p·1 H Ca:;'ldO de ColStro 
p·t H l.Jma L elx"lTa 
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ATAS DAS GOMIS!.tES 
Comissão de Redação 

'4Jl,> REUNIA O :REALIZADA AOS 213 
'DIAS DO MJ!:S DE OUTUBRO DE 
)._ 1962 

Exlríl.ordinári~ 

-'otA:'!IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Ten'\ a pa1avra o no~n·e Senador I Penso que o resultado do recente 
João Vi.lla.sboas. {Pausa). pleJto nac1ona1 de 'l de outubro in~ 

Não está p1:esente. fluirá ~1hvamente nas condwões 
Tem a. palavra o 110b1e SenadDl Pe-~ pohticas e admmlStratwas. t.l.o nooso 

dro Ludovico. pa1s. qs sufragws se realrza;:am tão , I democi·ancamente. tão Iivremen:...e tão 
O SR. P~DRO LUJ?OVICO: tranqüilamente, que demonstl'affi a 
(Lê 0 sc."Juinte discurso) _ sr. p1·e-· nossa matttrid&de em um dos etos 

siãente, s~·S. senadores, depois de yea- lmals. signlflcant.és pa.ra a v!da sócic~ 
·"A dez€sseis horas do dia "t·inte e seis uzadas as ~leiçõe-s de 7 de outubro polihca de uma naçao.. .. 

\do m~s de outubro do an~ de mil no- último, achei que C.evia dizer a~gum:u, C_etT?S home~s que bve!'nm a pre~ 
Lvecentos e sessenta e d01.s, reune~se, palavras sôbre as mesmas e, t.an:bé'm rr:rencm ~~ ~·1Cltorado, se e:'l·a::am eu~ 
fextraou:lln:\namente, a ComJs.sáo de .sébre a situação nacional Em todo Sl\3S pO'-lCoes n~ J?l}S-Sa11J, e qmtst. 

ttRed:lção, sob a Prestd§neia do· Senho1 o_ B!"asil correram tranqüilmnente. pa· 
1 
r.~rt.o; que S€' corrlt:ir~o e se en. trega­

E-enador Sérgio .Mannho1 P:es1dt>nte c1ficamenr~. t rao a sua nova mis..sao cont o deseJo 
~presentes os Seilhores Se\lc.u;}res .Ary Em· Go~tis o povo já e.:;t.á tfío po1i- 1 de u.cettt\~ de trnb~lhar.llanestamen .. 
{,:Vwnna e ~uy Can:etr.o f.izado que n<"io aplaudia alguns nuo3 

1
-te .. ~efer:_ endo o;; mte:r~;;es d~s CO· 

1 De1xam ne compatecer, por motlV() candidatos que usavam linguagem vio- !etlv1dades que lhes fol'am confiados. 
tjU.'ltifrcado, os Senhol'e5 Senad.()tes Alô le-nta · Sou de o;:lmâo que todos os pai t.l~ 

: Guimarã~s, Padre Caluzans e LOuuvuJ Nã~ sõ as prop:tgandas eleito! BJs dos p-ol:ticos drva~1 dar l~m_ crédito ão 
'W'<l'nte?. _ . .. ! GOmo os stÜrág'io! :se procassaram em confw.m;a ao Pre~td~nte Joao GonlarL, 
s E'_ ~Ida e apr<Jvada a at.a da reumao · um clima de absoluta c~tlmft.. vendç> c:" supt2;.nos mteresses du. nos­
tmterJOl' .. _ . ., I Houve pouco.<; comicios, ver.ificando- ;,.;tt patna. . ~ . · · 

1 • A Conussao aprova os pUl\cer~s_em se q·ne 0 povq nã.o se interessava mm- 1 _As nossas co~-dic;õe.s ec;tlnom1cas e 
.-..-q}te o Senbor· SeJ~ador .Ary _ VIanna lo por êles. CbmpaJ·ecl apen:1:s a três, ! ~:nsnce!:·~s contmuam mas.. !-~ ca1·es-
~prsesent.a ~s E"~gumtes r:d.a;;ot;,s: .' \ te.ndo dirlgiào .·tôda a campanha elel-~-h~ da ,vJ~a em wn .crescendo cada 

; :li Red~çuo_fmal do Plo,Jet-o de _D~-, toral do men escritório .situado na. vez _ma.o.t. 
ereto ~eglslativo n.9 11, de _1:162 um-1 Sfd~ do PSD dé Goiània. n.fu:).. visitan- Ha multo tempo_ qué me ~~to p~rtt. 

, m~ro Sa-A-61; na casa ~e o:·J_?em) que .ctc nenhum municipío em excurs:1o áe ~u~ se tomem !1ne.didas !?"speclal.s .. ,~~·as­
ap.ova. o tex~o da R! . ..,olufaC? WF!-_A propaganda. Da. mesma forma proc~- ~...cas. 3; fun a e se por um fl-•O tl. 

lif..243, adotado pe.la .xn Ass~mb-leia (11 q_uando 'sé realizou 0 pletio pRra :ssa ca~amidade: Por enqya_nto, ('o_mo 
. Ge::al da ?~·grtnrzaçao ~unQ.lal. d~ a vaga de Senador proven1f'l1tc da re- .. ~nho !í:p-el'ldo todll:s as vezes que. trilo 
, ~aude, n~od!f~ca. ndo. cs a1'bf~3JS .2~ e 2,) p(m. cia do Dt·. Taciano de Mello e em 

1 
~o~re_ e~t~ ammnt:o o ~tua! ~ _n~nm~l 

o.a Qonsutmçao daquela Agencm espe- aue foi eleit'o 0 Dr Juscelino Kubit·- CLOS ult..n.os go"\ernos e.ncmou êMe 
cializada das Nações Unida~; êJH:>J{. Não e<:tou 11~-c refer~ncto a e"~a - Ql'~blema,. como devia e deve se_r en-

b) Redação final do Projeto de Lei particulm·i_dade para t'essa1ü\l'(o ml'u I ~ acto · ~enhum . teve ·.f~l}so., te~~ ~o­
d21 Cãnun·O. nY 32, de W'.\1 (número p1·e\tígio político, mas sim pala mo:·-. ~~gem pa.a tom~]; ?-;0"'~':uenc.ns · f'!r: s.s. 
2 2.21-B-56. na Casa de orig-em) q .e h·ar co..rno o PSD goiano é forte e hem l p~ofundas no ,mtu~;o d~ enadJCa~ 

.· ~, 
11 

" r· <: do n· .,·t . on!unizado. I e._~se mal qt,ie v~ .. n. dm. a. d1a. se ag!ll--
cna o \,.Alnse 10 ue De e~a s lld os .... ,, . -· . . . , lvs,ndo. Frhzmente o povo bras:.lelro ê 

.- . ' , ~ t.imo pleito em que certos candidato~ ~r.tll o. t.~ e_.~nte, pa:qsando pelas ~in.~-da Pessoa Humana· .c. lS<io se pJCNou. awda m~ns no tL-~ 't 1 .. . 

C) Redaç:-w. f_mal das ~mena~;; ~(l de. outms partidos Pl'O?uraram alJrrr . ~, dl!JcUJCl.Jde.s, sofrCI~flo as ~3.,-o; ~s 
genado ao ProJeto de Le1 da Cama1a brt-chas nas nossrts filell·as tentando pr~>~\ors, sem se rebelM contla e.,'>" 
n.<~ 13'7, de.19fil {n.'? 2.6.46~B:-57,_.. na ~omprar ~ aB con:sciêucias ~los ll:).·;&os m.v:eria. 

· c.,.ú·>a de ongem) (jtlr- pr~nU_e fi; ~JtJhza- ii0.eres municipais_ que· se mostJ•n.r--Hu Quem tem conbto com a.s-' camadas 
ç~o dos '·fundos de as.SJ.'i.ten~I~: para r mG{'x:veis à ati'a~ão da pBcunia. ore- Itumildes pede ava~ia-r as privações rl 
\l)aga~~~ento de l?.essool e_ "!-~JU!Sl-çao de ~reei~~- _ . , . qne e.s:~a:; (!'Stüo sujeitas. 
1nat~ .. m1, _despes.otE adn!l~!L.t.rat_tvns, -. Ind1.scuhvelmente, os b·r.asl1enos es- \ Não comP.m carne, po::qnl;l . o seu 
g~at~1p?aç?es. "pro-labOle , e ~a outras. ~ã:: se 'educan-do pontlcaa:·-•n•r:, apt•r- l preço é lnacessivel à sua bôlsa. M~­
iPlO\ .dencu\s, ê ~.eiG.Oancto-se cada Vf'Z ma;~ nrx; mo~ {mo grande- parte da ela.<>se media só 

d' nedação final da emen~a <11 Se- ~o~ de encarar OS pl·oblemJs po:It;-j usa êsse nHmento uma ~ duas _v_éze;s 
nndo :to Projeto de Lei da Cama!·a n.9 I cos~- •· _ . 1 por semana. Custa-Jhe Já adqtnnr o 
·51), de 1962 (n.9 !.93:1--B-5:!, na .casa I Nao raro. se. faz um ju~zo mau or pão, o arroz e o feijão. que são cc.n~ 

., {):e OligC'ml que rutm'iza as Caixas sua preferencla em r(:laçao '1 . certus 1 ;;;;derados o alimento do pobre. 
'<!.~conômicas: Federais a~ fin·anciar n ~cnnthdato:s.. E~tretamo. :m·il.\nan~o . O trabalhador br::u;ar vive ma~l ves­

fiqui5ição de máquinas cte costura~~e~l a psicologia. dp?s~ escolhJ., v:T.- !tHlo. maltrttpido, pedindo aos mab, 
de.o,1inadas às fp.lili1ias dos trabalhado- f.c.<t-se qu~ há __fatmes prepondetan- Rfort1mados as suas roupa.s velhas 
!l'es, e dá outras providBncia.s, . 

1

. tes que a .JUst.I1Jcam, Entre ti·•!S ma- p:wa co.rn e.shts :;;e remediarem. 
- . les, prefere-r-e o mal menor, Quando precisam de mP-dico e não 
, Nada mais havendo qu~ t.rHtru:, da- .Diga-se o que di....<:.ser, a ye_rda~le é são ,rmritos os múdicos caridosos. não 
se por ence1Tadn_ a reuma!J .. Ig,vrandu que a democracia se cons,o!idJ no B;:;:t- tf:m conàit;ôes financeiras para pag~-= 
eu, Sarah Abrahao, Secreta na,· a pre- sil. _onde o povo tem plena liberdade ~s con~ulta .. ·~ 
s~nte :_tta, que. mp.~ vez aprov~da, se- de escolher os Reus mandiit.ário~. Na farmácia cobram-lhe poi' unur 
ra a.ssmada pelo ·_senhor Presidente. As fôrças armadas Tcspeit-,un o ve- t:eceit.p. dois,· a t.rP;; mil cl'uzeiros e, 

rcctito popular, fechando os ouvidos nt\o raro. Cinco mil. · 

ATA DA 157• SESSíi~. DA 4• 
SESSÃO LEGISLATIVA, OA 
4• LEGISLATURA, EM 6 DE 
NOVEMBRO DE 1962 , 

Presidência do Sr. Mathias Olympio. 
i'is 14 hol'::ts e 30 minuto.s achan1-se 

p: e . .,entes os Srs. Senadcres: 
Vívaldo Lima - MartJns Junior -

V1vtormo Freire -~Sebastião Archer 
- Lconidas ZYiello - ])iathias DJymplo 
-- Joaquim Parente - Fernandes Tá-
vora - llfenezes Pimentel - Jarbas 
Maranhão - Jarge }\1«1)1;1.0..'"'1 - JJ.erl­
baldo Vieira - Otidio Teixeira -
Aloysio de .Carvalho - NOgneim da 

·- ftk'Wla - Miltolh.Crttnpos - Li no de 
• ..,. .. i/lfattos - Pedro Ludouico - Frederico 

Nunes - Lopes da costa. _:._ sauto Ra­
mos ~ Trinen Bornhause11 - Gtddo 
J!Jonàin •22). 

ao:; que quer-em. defencJei1dO mterioõ':- Os pr-cqos dOs mecticn.mentos sobem 
se.s Ilc:!~soats ·ou à e grup:>s. arra.<:t1-Ja!l todos os meses. 
para. um ·ato de violência, ··~e;-rfspt>-i-f Os l;=tl:toratóriQ<; se emiquecem. ~ nào 
tando a Con.<>tituição._e a dectsão da 1 hf.. um dique contra essa. eepolia:çãu 
colC't.lvidade. · ~ · / de que o povo é vit~ma~ _ 

_Devemos noo orgulhar de:õ.;a ;it.ua~ 

1 

S tndi.o:.pe-n:>ável, pois.' que o atue.J 
c:'lo, em confront-o com o q\\e se veri- g·O\'êrno aja c não fique só em pr- ... 
rca em algu:rJ::i páíse...:; da Amt'·r:.-ea do mf's.'W.s. 

Sul. 011de- as soluções dernocrã•-kls úo Não se ,pode e;..;perar mais, nem con ... 
esmag-ada.s pelas impo~ições rnUita- 1

1 

físr em me-didas prot•isórias, pali&ti­
re-s. · · vas. em prnmcl-,..a, em que ning'.lém 

A1guns diretórios de oatrr.s a~1 e- I'"IHÜs l-'lcred:ta. 
mia~õPs partid3rtas, como da UDN ~ · Chegamos n um ponto extremo. Pa· 
do PTB apolat:ant o meu no_.1TI', ~m z.em-.se n:ce:;.:,â,rias providências radi­
l?.-! havido nenhum acõrdo ou cc.:JChO.· cais. doam -em quem doer. 
vo o qlle prova o grau de ele,·acJ.o t·m O nos.-.so estoici"-mo terá um fim. 
que ~ encontram os polftica::; de mi- Chegará. a um- ponto em que a má­
nh('t. terrft. Tanto que - am·oveit.o a xima dos estóico<. como Zenão ou se­
oportun~dade pára lhes enviar o.:; Jr;eu-'1 neca que era "Abstem.te e suporta" 
[l,f.i:~adecnne..'ltos por intermédio -dt>sia não _nos .sel''t'iJ·á de consôlo, de resig­
Tnhuna. nn-çao. Os freios da. l)aciência popu .. 

Quero agradecer igualmente- n. to- lar .se romperão, levandQ-uos para 
do~ os e!eitore::: e líderes dõ PSD goia· Llma situação Ue tlese.spêro. que nem 
no qqe t.iio calor~amente sutragatam as fôrças~·a.nnadas poderão conter. 
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nsnção de muita..<; oQras, até que .s.afs• 
semos. d~.s.se impasse qu se toma cada 
Vt!Z mais .sombrio. (Muito be.ml Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Murt.ins JUnior. 

O SR, MARTINS JúXÍOR; 

(Lê o seguint(} discurso): 

St.:nador 

Senhor Pre.sidente, Benhm·es scna .. 
dores, ante.s de deLxar éSle · amável 
convívio, dCsejo consignar a minha sa­
tisfação pelos momentos. de alt-B 
aprendizadO· cívico e de belas demons ... 
trações politicas com que V. E:<.ce1ên-­
c~as me acolheram; e pontificam con­
t.muadamente nesta Casa. 

Qada dia que se passa é uma lü;ão 
que se aprende, é um estimulo nôvó 
pa-ra as. lutru que se nos apresentam 
na arrancudn. que haverá de emanei .. 
;,JRr política e financeiramente o povo . 
Não é s.e·m raz.ão portanto, que ne."ta.. 
CâmarR AltQ se pensa; se agê com o. 
tranr[i_Ulidade <la Vasta expei·iência ciQS 
homens amadmecidc.s pela luta e Pelo 
raciocínio. 

Senhor Prf.sidente e ::::\Pnhores· Sena­
Qores: ê..<;tes poucos dias que aqui 
pa~~e1 valt-ram Pelu minha. decisão 
contral'iante dt\ entrar na bolúica. "E: 
contrariante Senhores, porque. contra 
tJ- an'{tlstiantc expectativa de m'i'u! 
uml~os _e fammare.'>: da minha e.<::pôse. 
~ dos meus f}lhos. nceitei a- imposição 
que eircnn~Uh1cias outras me deter~ 
q\ina\'am e fui candidflto a Sapiente 
d~ enün~nte senador, ma-rechal Zaca­
nas de Assumpcãa. Uma O)Jí'JiO hi.<; ... 
j-.õrica em minhã viela, eu que· sempre 
!~~ considerei rêfratár-io a política mi ... 
lt~ant.e. E tepit.;n. Senhores. QUt' êsses 
d1as 9-ue aqm pas.«ei, no convívio út.ll 
e cativante com V. Exc~lências, vale~ 
r.:un -pela opção de que lhes · falei 
ante-s. . .. · -• 

Levo desta ;caM tantos ensinamen~ 
to..<; e .tantos estímulos. E lá na nünhn. 
Santa Maria de Belém do Grão Pnn\ 
0'\l . o.nde QUei! que eu esteja, serei O ,-­

_a.'"'nlgO desvelado de cada um de 
V_. Exceifncias. Colqoo-me à .di.s.posi~ 
~ao de cada um .dqs me11s nobres pa~ 
res Que prossegmtão df:l.st.a t:rincheirft. 
a lut.a p.elo en!!rrtndecimento do nosso 
esiimadc. Brasil.._ 

Ao lidet do·. men Partido. Senador 
D;miel K.riegm~: ao Senador Auro de 
Moura Andrade, Pn.siàPJ1te dest.a. 
Casa. i\o~ funcionários todo.'l. do con-­
tinuo ao DiretiJf, passando pelos mo .. 
tol'istas, porteh'o.c:::. ga1·çons, Chefe da 
Garage, taquif!l'afia, consigno os meus 
Ill_elhores agradecimento~ e votos de 
continua.-dos êxitos e alegrias p~rR 
1963. . 

A imprensa.. rãdio é t.elevisÍio ({uc 
e;n suas aUyídad~s tem perante ~ de:>~ 
Ül)-O dos povos a mesma responsabili~ 
d'?.-de que o . ., seus mais alto . .:; dirigen­

...te..o:. quero agradecer .a maneira cort"5 
e ho~ros.a com que .. me disdmmiram. 
E a eles também. A cada 1orfia1Lo;tn. 
os meus sinceros a_gJ·adecime'ntos, 

E3pero. Senhor Presiàepte e Senho­
re.._ SFnadores. que nesta minha Pas­
sagem pelo Senado da. República eu 
haja :;ido um bom aluno, 

1\.'fmto e muito obrigado. ~ 
O S~-. Fernandes "Tá11ora - V. Ex~ 

cumprm perfeit-amente o seu dever, 
; o··sR. MARTINs Jp-Nio.R .....::.. obri .. 
gado a V. EX;. 

Era o - que tinhrt a dizer. (11-fuito 
l'em/ PalmasL 

O SR. PRESII),ENTE: 
;: C SR. Pl<ESlllF.NTE: 

A lista de presença acnm o· co.wpa­
Tecimento de 22 Srs. Senadores. Ha­
Vc<nrlo número legal, declaro aberta a 
s-essão. Vai ser lida a ata. 

o .meu nome, principalmenk: ao.s de Não elevemos r.onfiar nas tão de~ 
Goiânia e Anápqlis, que. ·.são -.:nnito cantadas l'efon11as de ba.se. um tanto Não há · n.uds· oradol'fs insc~·itos. 
indrPende11tes e, mf'..smo. rebelde-s e•n dPmug-õgJcss. que só darão result'ado CPausa) · 

O Sr. 2.9 Secretário ~1roc·ede à 
leitur(l da a{(/ da <;e:::s:l.o nntcrit~r, 
qne é senf dct.>Me aprorada. 

0 Sit. PRESlDEN1'1~: 

Não há expediente a ser lido, 
Hã oradores im:c!"itoS. ' 

acom_panlmr as situações dom~nantc-s .. a prazo longe. são imprescindíveis Sôb1.·e a Mesa requerimento que va! 
DPsde as prime,iras eleiçõe!5. npós n ~atitudes de fundo f.tnanceiro e eco-

revolução de 1930 que ex"'et·ço manda- n.ômlco que possam produzir efeito.<J ser lido pelo Sr. 19 SecretáriO. 
tos QP- ""-nre,.;entacão popular e iam'tiS certns e ma.i.s ou menos rápidos. E' lido e deferido o seguinte: 
rui om·ot~do quando candidato a ·Afirmamos o que temos sempre Requerimento r.l·~ ·676, de 196'2 
fl1.Hl_l-Qí.ler dêles. u-coh.~lhado: façnmos orçam-entos 

Sr. Pri"..sidente: Ao povo goirmo sou muito grato por equilibt'adQS, cortando tudo que não 
ssa prova de aprêço e consideraçfio, estiver de acôrdo com as nossas pos· 

que es-tão muito a1éU1 dos meus mé~ siblli-dades econômica:; e de. arrecada- Nos têrmos ào Reg·imento· Inte-rno 
,rito-s ção. Se!·ía preferív{'l me~nio a·parn· venho requerer a Vossa ·'Es:celêncfa 

r 
\ 

' 
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.. J~jam so1ici·.adas ao Ministério da democracia. precisa criar u.n sólido I curso, à.s despesas decon,entea da 1 o c;·édito eSPGcial ae- .......... . 
Vi~ção e Oi·ras· Públicas, as .seguintes concei,to do bem estar cole·.dvo. enflen- cl'iação, equipamen-to,_ instalação <lo e~ Cr$ lO.OOO.OCO,QO, ue3tinado à 
:informaÇóf'~'> tando continuamente o p~·oblcma de fuhclcnamento. da Auditoria, 60Jl'.t'trução do Hospital SantC~. 

í' 1<? Se e.st i sendo cumprido nas au- aumentar a producão da fl(jncza e d.s .. , A Proposiç.õ.o, de micia~iva do Poder Maria, 11-o Rio de Janeiro, Esta-
't.arcnüas ~uhotdinadaS a êsse Mini.<;- l-l'ibuí-la mn.is equitativament-e. A po- Executivo, veio ao congre&..o acampa- do 1ta Guanab(.l.ra <em regime da 
tério o diSpJsto na Lei h 0 "4.D6I, de 8 lftica -de defender e e.sUm:.Jl:w :1 cla~se lÜtada de Expm.iQãD de Motivos do urgencia, nos têrmos do arti~o 
·ae maio de l962, eom relaçflo aos Coa- média, de levantar o nível de vida órts Ministro Pl'e~i(hmte do Superi::.r 'li'l- n9 ~:30, letra c, do Regimento Iu-
terentes; classes populares, de com\J.t~er o p5.U- bunal Militat, justifica11do a medida. ·terno, em virtude do Requeri~ 

" 2~ Na hipótesE~ negativa as razões perismo, de libertar o homem dr1 1gno- :t-.•o tocante ao mêTüo Ja matéria, mmto no 633, de 1962, aprovado 
do não cmrDl'ÜlH'l11o. lrância, da. doença. da mi,:;(::·:·l, o pro~ julgam{)s que a criação de uma Audi- na sessão extruordi.nária de 29 

. Sala d·3s Ses:;õe~. em 6 de_ novem-~póslto de ~oJi~at·ied<~:dc :,ot;1~,1 _é o qne to.ria na. 10.'1- Re;.;:ião responde, como_ ~e de outubro). dependendo de pro .. 
bro de 1962. _ G-zlberto !IJa-nnlto. deve consutmr, hoJe, a onDHtar;._lo {lemotL.o;t:a com os elemeuw-;_ que m- ?.tmc-tarnento. das ComiRsõe,'f de: 

' 0 SR P',ESlHE~TE· predominante no regime tlemc-;:rático. f-cn~1am o processado, :J. urna neC'P.':Jsi- Cor . .stitni!;.ão e Just!ça, u.0 Sal:.· 
· . "" •- • • Oa mesma. forma que em ourras épo- I da de-I B ' 1 d f · b d -6 de e de Finanças. ' - o Sr. Scnutlor Jarbas !\1aranhão cas a liberdade politica t'J'.l- o t'S .. ~-·n- o r on.ro a o, m o e ec1 o, no j 

.; enviou à ).:Jc.sa dl.scurso a fim de ~er : cial, atua~mente, pal'a a de:!Ji)·:ra~:.:..:-t, tocante à iniciativa da PH•p;);;ldiu, ao Tt>.mb.fm esta matéria fica ndiü.lla, 
, publicado ua fornw. d~ di~po.:>to no ; o _qut; _m:üs i~nport:t é c.oncr!•Umr I cti.spo3to. n'? art. 67. da Ca:·t<J ~\1_agna, I por ndo se encontt't\l' presen~c 0 r.-~·­
art. 201. ~ 2°, do Regimento Inteuw. 1 prmctpiO da lg~w.1 dade a e oport:mi- o que da a mesma plena vuhdade , :.idente- cb comissão e Justiça. 

· S. EX'-' S!~ra atendido. da .. de. E é lmpcHoso que assim o .scja.lcon-.tltucicnal. ! . _ '-- .. 
Os trabalhadores alcanc::tram mat.uri- Seja-nos permitido. Po!:',_.JU, a() en.c:e~ f- Dl.~çw-;sao, em. turno un•co, diJ 

: E' O SEGUlNT~ O DIS?,URS~ dade política. Ifç-"r:sm e têm 0 direi~ .ic., e anter; de c_ort:·lnir. f'slranl1nr, pe-, ~rcje~o dP Lei da ~)ã~-ara m~m·:~ 
. DO SlL JARBAS MARANHAO. to como o:: llomens das outras c!a.<;· nmte esta ComtE-SRO. o fat J de a Câ-) 1o 142, de _1962 .. UI ..... 710-!Jl. 111 

Todo re>;ime pohtico Lem a insph'ar- . se.s~ de cc~la~ora.r 1~ns .:;ol~H;ô~. de in- 1 mar a da.o:; De-putn?-o.s ter r~·legnc1 o ~ c;~rra qC' or?g?m 1: ~l!; m.?d~~ 1 CO n 
lhe uma fíli)Sofia. O que sicrnifieu dtzer I t-eres.::.e publlco, ,-,eJa na ordem ecu-~um plnno secnnd1.r10 o proJ€'to df 1<>1. r~daçao do P~ra_ma,o .l1uco df· 
que há regimes que contr~riam ,e fe-· nômica .. .soci~l . ou, jurídJc_a, 1..om 9 do s~n.~do n." _22: g: _1n.J!l, d\_!'.llllo·ia I ort. 6.\l c d? l~clso 1 do art. 7" 
rem a natureza E' o·destino do homem, aces-so a. ~n1tuta, :: ptopnr-d:-l.de e a d~ nob,f' Sen::~c 01 ..... th:"tr:· P-r. 1cles. o tu: o df~ Le1 n _ 1.53_3, de 31 dt 
devendo e~istir ·.tm regime m:-.is con- ce,~pons..1.b!hdade socwl, conforme mui- qt.aL iomancto lá o n. ~.·06. clP 1961, 1 de,:n~l.no de 19?l. que altera d•s .. 
for;ne com sua es~ência e fir,alidade. lo bem a::alisa R. Rothen. f'lll •:Plo- l encontra-::e .narluPla Ca.~J do P'~.rla-: po.•:t'oes u_n Cod·go do Proc~~sn 
um regiuw_perfeit.o den!n do .clatlvo blema.." Sociais da A!ualida<le'': . I' '.!1~;1tO dorm.ncto um "<>0110 e!;pl?ncti-' c.vt/ relatn:o ao mandado de S('" 
de condiçõ•'·" hLstóricns e daq'Jc1a tese Pela no~a -~ollcC'pça_o demnCTa!H'.1, o no . . , . ·.- . ) quranea írm reg-ime de urgPn~lfl, 
de Keyeseding· Que 03 sistt>m<..s podem tnnndo cle\lella se ommlat dentro na Alguns nObl es deputado~. ta o afm- no; tfrmos do artigo 330, kt1 ,r 
5er bOQ<; se hÓmens superíore-s os aPli- g-ra;1(lf' crise re\''Jlncionát:ia par:"t :o. oll- los _em CPnsur<>r -Q Sumcto . quandc c. do Reg·imento Intrrno. em Vl!'-· 

cam e froncamc n~e . maus se a.IJando-~ ".l;ctH_l, de uma r~con::-.t:·uç~o de. ba.sr nn • aqm se der~J~ra um. P:H~O ltl.ll"_ ,o. E:_s· tt•rle do P..rqueriment'J n· 632. d1~ 
nado.'> a homPns lllfPl"i'l!'eS, _ J.lstu;a e na f_Jatermdaae. tudo _de PlOJe~os Vllhlos dn Ça,tuJ~. 19fi:!. aprov-;tclo em 29 do mê-s rn·· 

. Um regime que se apre2'f'uta com ~a~I _Ma_nbeirJ_ !J1.11'lilJào do e,·tudo ?evenatn e;phcar porqu2 preci~nn·. ieJiürl, dfpf'ndc'l'io de pr01'1,,,. 
sinais claro" de estar de.njul'-t~Hlo à ~oe~olog;co d~ cn.;;e e dP~'>lnle>t ·oeáo r' ele_<: de t~lllO temno. pa1·a l'ot.ar _um c:·r.mr>ufo da Comissão de consti. 
época é 0 do Estado de Ditei~o J~bec<ll- 1 ~oc:_edaue omcten:.al - unte o in:"lb;- pr,'le~o ~oma ? ref~rHio. de sll'1Ja 1m-- tui•·J.o e .Ju.st"cn. 
bmgués, q 1e ç:ncarna bem a. cdse no : c~ltlvr:-1 c;Jn n_çl.,ento de nov~ e:·n · - pro- P?rt.mcw, P.n;s _complemrn: .• o tll1igct Actlaf":l a di-·cu::-s[;•> 'da m~téoria p:•-
Estado. N.l.o pn:<.Qriamente a C!'ise u~ IIJor _a _dll'rsao dos fa_t~s med:iintt'. uma 106 d<t Con:>tltmç<'io. 'los mo1 i\·os anterionnPnL~ dec!ara:l-:s 
democraclll ou ria liberdade, mas n óo ?_)anl!Jcll{~!-l'o dfmoc:·~tlc~. en1.1.nclo c.s- ~<\nte 0 rxpo;to. opin~mns .r. •. ~ l~onto 

1 
pPla 111c.sn. 

liberalismo que. na j:Jrútlca- das cba- !>'
1m. 0-". a,.,pecc~ neqaUvos :la 11.'r.ns- .de vl.sta con.•titucior.ol (' in tdu':l, f:t·· o··<'u~w/o. r-·m t. 1·r-no h 1;r0 • (.'"! 

ma. das !n:::tituicàes lil're.';. tem muita I forbmnbc.ao_: a dl~~dw.·a. o confJ:·m, .. mf' ~ vo1·,' '·'"lm"n·e , 0 p1·01·e·, 1, ,,·, 1,·1 ,, " E cl"f " ' c.· • ~ 78 Pra'cto d!' I.m du Càmrtru wi,.•'-'-
vez se at:rmrtdo cmno· liberdade dos l ar ~~~e. "'Dor ncrl' •1 -:~r qne, li~ I' :de 1952, " · · · m a 7, llr 1'16

2 1n" 4 0~7-B2. -·'.1 
fortes explorarem livremente os fra- ~ natuJf~a nrm a hmc~w d,. 11m }·1·:-
cos, liberdade ~em contrô!e ético ou 

1 

te~1:'1. soem! p!:Jnif!C':Hlo. exi~f.·on 0 : 4. I O Slt. l'RESIIm~·n:: Cc•.,a de oJ·iaPml. 0/lf' Tfl'ifJ~-I'fJ o 
CJT''l~'o de n ,.,, 11 d d c r ·di in e.-·n:>"W! det"11rnnado -w-

juridico, f:l!Or de injustiças e deseq·ü- ~t"'td~·· rn,,:<~:, ~t~muna.::, .J(>r" rs\ De"eria p'·c~U'1{'i-11'·"f' ('!11 $\""'\\; 1... la Lr>i w 3 842 . rre 15 de ri:"•"t-
librio soc.i:d. ou_ a_ ua dPmo"J'a:Jca d~ otl'O-dPit'~-- .._, Cc;ni<·~,:;o' 6-., '::.:,-,·,u··,,n·,, · ,,,,· 0:,.,,;, .. 

• ~ mm:-tca<J "' ._ "' ~ ..._, " - · · " bro rle 1!-.:íi:l. !U11rtlio- fi1<{''1f'"' o iD~u- ele orif~f'tr._a nov~s forma.!' de · ,; ·' · . ~ ~ . 1:-Iâo ;<;encham pté>'i'Cnte.~. Pnf;-<i:u:tn ~ 
s-el'Vldao e ao fenomcno nnpetuoso do _E. ql:e aqneln Jecomtruc~o -nao. f' 'Sr. PrP~idenle ne~n M dnnn.i~ ml"I11- â A•"nc:f't'''o Pro-Ma:re. dn F-~ 
Século XIX que Orteg.1 ,. Gas-~et de- mat~c-1nel_. nem_ ppla ah~~teucao PB-"-'"Jva IJ:,1.0, ,1,.8,, 0- 1~ 1-10 , ., ,.11.,'" p _ .. . _ i"do (la G:!Qilal•w·al - c n r·~ 

· ' "o ]·be>"']'"'>lO "e p l " - t I ,_ - 111 ,., 01 t . ..,,f' IllO ·, l rl• 1 .,,,,." 10' te'·nl"' f' Slgnou de "rcl;le!Hio da~ massas" e que r ,.,· .. C<~--. h. " l11 p n n;·<;?f('ll'l. n- íivo nt.o {> PO"'>ÍVel p-·~ .'-'lf',.!11i' 110 ('"- ~ l\' ,' 1 '·~,_· . "· • -- ' " '• 
exprime n. luta por um-a justr~. lihe~ ta- ,a lhi-lna '~? omeJ~l. Ela Rfl l' noc;'>JVt>l , tudo da mafi>ria. qt:r fica ~ri!;do P~Fa aJ t. n. :!:~n. \Pt: n r. dn Rt''!!tJ'f'l!-
ção. Ape1:as. r~ reivmdict~Çóes das J,o. 1lmamsmo polmro. na d:--tN1C!'ncia 0 próxima Sl?.<:.~-ll.o. • tr Jnt-:r·nn PU) vi:tnde do P.··-
maos:as nlo. tém um sentido pura- .<>ocml. 1 q'L"t·i·•-nlo n.o .1:?1. de tfJ ''?. 
mente económi"o como 0 entende 0 0 SR. PREmoE~'rE: D!$Clls,v7o, em tun1o J.nir',J, d0: 1 rt 1.l!W.1.rln na :-e~•f1o O!·dinPli< c:::-
socialismo: têm, ainda, um sentido Projeto tfn L"i da Cci •rrru 11;;~' 2!1 do m-~s rmte!·ior ~ de:::·H~ 
moral e f·spiritu:il. o ,:,entido da "to- P?.i':m-se à me-ro 95, de 191>2 li'' 2.4 . .57-CJ na I •knão d(' pr(ltmudamento t..'o 
mada de con.c;~iênch da di.~nid-ade ORDEM DO DL\ Casa de or\ÇH'W• O'!r' c1.("ll c re~i Crnm·,,·ôo de Fm~l'çu:=. 
hunuma ra pe.o .... ua do trabn.lha.Cor". 1 d~ç~o d~ lf'lr·a·~ do a!/t(lo 8R 1'à 1 Tr-m a p~Ln·Ta 0 1w:ue Sf'lPdJ•• 

O]') Jl · d E~l·ant'o prc~e!l.tt',, "JH'l1P!'. 19 Sc_nlJo- ·,· Codl"O ao I 1 1 t D 1Jer-a smoa,romsae oseucorpo .... "· · c· ".- ~-~,':.•cu .).1101 1 e~,Fl'l"lHllH.h';-:Tánntl Drnaem:t.irpJ\'f'c-·· 
enfêrmo 'trolam n,o; concepcões totaii- I C''> !3enadores, nfío ·há número p:na 1 

1e!o-ler n 9~~- d~ 2 dr ~IPa'n- · Pnl no'lw d"l C'ü:n'_..;.~iiO de F'lnan-;-J,, 
tárias do. vida, A inquietação sOcial vota<;>õe:;. I bro de 19251 - f'~11 rr-'.?ln1E' de · . 
exa._qpera~~e em tnquietação irleoJó2'ka, Dê.stc modo. n.<> matt'rias C011~t:mt<:s: ut;rência. no" tf-n,1o.~ eo nrt. nn- O SP.. 1-'f.:~~.\XIlES 'J',\YOHA: 
levando is narõr:; à .anarquia Oll__.-à dos itcn!> 1 a 4 cio avnh;o, em fa;.e ele 1 mero 33(1, let-r!l c. do He.::mentv IL. 0 st>,..•u illc /Jarrccn _ l'.'ln 
guen-a \'Ob:~ção, ficam trnnsfe!·icta.s para a Intc,.no r-tn virtude do R r · ' ' " ' 

· · · · 1 · ' · r Jllf';·I- ,,,.,,., .. ,n .-. l"''"ot··•d::t a nutol'izaf''o -!0 
Difícil c!e niinf'.ir 0 ídeai de umn p8Z proxJma ;~f';;:.c;ão:.. n

0
lento r1:9 639; fl~ n6~, aprnr.:do; Porl;:.· f-x;-: 111 i, 0 ' p·ar;1 abertu-ra~ p;l ~ 

justa e fecunrla no plano universal, e. Discussão, em turno ú.nico, do 

1

. m 29 ti o mes ant ~-r:or) - de-; \,lini;:;t•':'io rl:l SHúdf'-. do crédito p~pf'~ 
em cada 'Jaís. n vitória dos princfnios Projeto de Lei da Cc1mara número pend~n o de pronm~cz0-rr_!ento das cial c:e CrS 17 _ooo.cooo.oo (dez·•sct" 
de justiç.~. igluldade e .o;olidnriedade. 7B, de 1962 (n.'? 2.012-60 11 a casa c_omtssõ~s de Con"'Lti.Jlf'...,---.o_f> Jt,ls-1:1lilht>c- ele c:'tl%eiros 1 a que se refPr! 
Necessâric• 'mnior compreensão e bon~ de origem) que cria a Auditoria da t1ça e a.e Se-gnran(:a Nucwna.. :l. Lei n" 3 842, ele 15 cte dP7.Cmbro r, 
vontade, =mpenllo e esfor(O de cada 10.l\ Regifw Jr!ilitcr e liá outras Os mesmo moUvos Qllf' dt'tenninn·! 19BO, crm1 0 fim cl~ (lHXilia_r a .'\-:~o-
povo na defesa de suas tradições e Providências (em regime de urgên- · - · r t t · b -
l-ndepend<'nc1·•. 0 bem ... ,"1·01 na dos 1 1• d 1 ram o adianento da aprecia(.'.áo da· c1ar,ao P1·o-:\ atr:' m;, l JJJçao ['nf•: -

,...,.~ c a, nos ermas o ar . 330. letra c. t l '"· • ' d G valores morais e espirituaís da civi- d lt · 1 ; m:ül'ri& anteriormen~e sn 1}~ .. 1E"tic!a no i "L~r. e com_ se( e no .>!.-.-..aüo a 1 Hl~ 
liz.çáo. -

o .egtmen o ntt"'1'11o, ern 1'frtuãe Pie-nário, íll1petem a Mesa a ad aL· nhbnra. . . . _ 
do Requerimento n.9 60D. de 1002. D t ! 

N'A b,,sto dccl."rar na.< Const1·t11t. ado - ,. d a discnsc;ão deste projeo I e ennmn amt a o propos1çno Q'l:! 
"ÕC.<!<-l~s dir~to:.. ci~'is e ... , oUticos n, se~· aprov na sessao or•.twriria e . ; o cn;!t ito em rEtfel·ência se.~á ant.om.<\~ 
-. u 23 do mês em cursul. depcn.den:to D_ ~scussão, m~ turno,, tltzico, ~o 

1 

tic::nnepU> red~lr:J.t_lo _ n,o Trlbun_:~l_ d~ 
gurança iurídica dos <'idndãos: o pro- d-e pronunciamento das Comissões Plo]eto de Lel da (amara 11 u. cont.1s e a mstltmcao benPfw·n--i:t 
blema nH.J P Dpcnf!.<> de liberdade poH- de Constituição e Ju,~tictl, mero 1C4, de 1962 (nO 1.433--'30, prestará co!ltas de sua aplicaçPo n'l 
tica, é também ele !õegurança eco- de Segurança NaciMJal, • na casa de origt::m 1 q•te dá ao, prazo de cto?e meses de seu reu•;Jl~ 
nômka pua r~r; ma:-sns trabalhadm-as. de Serviço Público Citil e ) atual Território Fedt:!tll do l~·o mente. 
é de ignaldad~ df' oportunidades para de Finanças. Branco a denomhzaçâo do T~!r·j . 

1 
• 

0 
,. 

os indivkuo.o;, ~ndependente de condt- E"·ollcito o parecer da Ccnli.ss5o de I ritOrio de Roraimrt (em regi! C' A cttpda .et 11 3.84L teve_ sua o.~f~ 
çáo socfa·. Constituição e J.ustiça. de urO'ência nos tl•rmo· do 31~ , gem, JUStnrn~nte, em nH'r!.S:lgem do 

Para o sist.rmr democrãtico. e-~n nos- v , "' ' - .. '; .. • 1 Poder Executn-·o, ·atada de rnai.o .:1c 
sos dias, l (juestão fundamental é ren- 0 Slt. HERlBALDO VIEIRA~ n :{3{), letra~·- do Hegtmento 1 ~-: 19;:.9, pela. qual foi pedi{\1. a· abertn1a, 
lizar os di1·eito:~ ?ocíais- que são a'-" (Lê o seguinte parece,·) --E' cria- telnO, em VIrtude do Reque-n-.pE'lo 1~o-1ini~tPrio da S:túd<> do c·é>d''n 

"' mf'n 1o no 638 de ~96? n ·ov:1d · ' ' · •·· 1 ' tnnis altts cononist.as do ]Jensamento da. P~lo presente pro,' elo, na 10.(1- Re- ~ ' "" ~. Pl ' 0 esoecial c1:1·, rc,·ir-~o .. ·'»H'nto n_,.,-0ro , e 
- em 29 ({O mês antPriorl depen I ' ' ( · - ·.. ' ·"' ·' politico ~- estf!bE:'lf'celldo uma. ordem gião M.ilitar (Estado:~ do Maranhão " ' . ; · , - pleitei::~. E es.<;a mediCa torna-se 111-

verdadeiramen .. r im~tfl "e-m que as re- Piauí e Ceará), mna Audit:Jria (De_: d~~d_o de pronm!cz~ ~~ento da _Co~ cessâlia porqlte o cn':ct1t.o foi cp-o-
Iações m-Jtuas da vidn ~ocial não to~ ereto~ lei n.Q 925, de 2 de dezembro de ml~sao de Consf.ltu.çao e JuRttea · vado no fim de Uln exercicio, a Im-
mero um corát('r slmulPsmente fí:dco 1'!J38), com jurisdição ctmn:.lativa no Não estan!Io presente 0 Relator d&. lroernd.;1. nfw o liberou no l?xercir fl 

e mecân co ffi8", pelo contrário. que ExéTcito, Marinha e Aeron:'iutica, co- matéria fica ~diada a :t:sc:Jssão P'lra seg-n~ntf'_ e, d~~sse modo, veio a to·-
elas se.iatn jurfclif'B<; €' humanas". nro- incidi11<lo a sua sede com a da·Rcgii'to a próxima !;essão I nar-se 1n.snbmstente. 
htovendo, ne-..:.sas bases, a reconstrução respecth·a. · Depois d<: evocar ns elevndas filt'"~ 
$ B paz, 0 projeto dispõe bmbém sôl:Jre a ?:scussão en~ iürnO. ?!lfi~, ~O lida à<~ da instituíçfto de qllc se OCIW.'l 

DJz co:n mtlito ncêrto Nitti qu~ a composição do quadro fnncional da P1o}elo. de Lel da. Camara nu-) o- prqeto. pondem se mttor, de}.tJI;\rio 
boexistên~la da demorracia econômica Auditoria e o preenchimento dcs car- mero 1,J6, de 1962 (?f? 3.66(}, de Menez..es Cô1·tes. s-er ".iusto que .;e 
Com a Ul.:erdnde é dos mais sP.rios pro- gos criados e autoriza o Poder l!."'xecut1- 1961, na Casa de origem) que m~ .. 1 revig:1ra, e cmn urR§ncia, a (lUtm+'l.-
blemas a serem resolviâ~~. :'lCtntu:w- vo a abrir o crédito espevlal de ar$ , . torha_.c P?d,er_ ~xe_cufito a a~ri,., 1: çãú_ ":Jara a nbertum .. do cré-diio eS-
do, por sua vez, Henry Wn11Me (J1if;' n 4 300.000,0Q para atender. no a.nc em atraves do 1t!uusü•rto da Snude. (pec1al, sem emban;o àe-, através da 
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l.lln 'o.Ufro .. f,Yojeto de lei, se procur11r em Virtude a..:. Requerimento n 11 571, Redonda. Petrópolis, Nova Iguaçú e In~> 2,.457-60, ntt Casa de origetn) que 
obter outrus créditos especiais que ve- de *1962. aptovado na st:s.'iaO orainarift Niterói, no Estado do Rio de Ja'neil'o altera a redação da tetra '11'; do artigo 

·lnh'lm pOSsibilitar a. conclusão das de 13 áe setembro). tenúu ?d':~~<c.~s \'Ctn regime de urgênCJa, nc.:; rêrmo.s 88 do Código da Justiça .Militar (De ... ~ 
oboos planejadas e tão necessárias a da Comissão de Constit.mção e Justi.- do art. 330, letra c, do R·~~1.1:10n:o !r.- ereto-lei n? 925, de 2 de dezembro de, 
mais humana das assistências socia..ls ça.: n1 381-61, favorável ao prcjeto. terno, ent vlJ:t"Jde do Requedment':' n' 1925) - em regime de urgência, nos, 
como é o amparo a gesta.11.tes sem l·e~ tom a emenda _que oferece 1W) lwCCJ; ül4, de Hl62, aprovado na t,e~ao 11e 2.6! têrmos do at·t. 330, letra c, do Regi­
cur-sos. Es&as obras - conclui aquê- n9 692-61, peJa constituc!on".ll:!ad"-j do mês em ..:urso>. depcw.tencto cte menta Interno, em vlrtucte do Reque­
le parlan'l~ntar - não po::'!erão ser do substitutlVo da Comis.súo de Fi~ pronunciame:nt.u das C<:Hn•:::tõôe<; de\ rimento nÇc 639, àe 1962, &Provado em­
terminadas sOmente com os_ dezessete nanças: n° 554-62. contrá"io à emen- i Con.<;tftUlçâo e Justiça e jé .u.-g.i5la- :29 do mês anteriol') - dependendo-. 
ll'l.lilhõ~ de cruzeiros, julgados sufi- da de Plenârio (no 31; da comis..'ão çil.o SocwJ, \de pronunciamento das comJSBões de 
Clentes em 1957. de Leguua,-.ao tScC.al: .n~ uB'.IA}l, tavc-~ . 5 Constituição e Justiça e de Segurança. 

A proposição suscitou diligência do r~vel ~o 9p'"roJet~ e à er:-1?.nd~ n()
1 

.. ;. Votação. em turno único, do Projeto Nacional. . 
senado, junto ao Ministério da Fa~ 1 CCJ, !l ~55-62, ,cont;~l!O a e: ~noa de Lei da. Cân>ara n'~ l47, de l~Hl2 (nU- 9 
zenda,~em obediência ao art. 212-C ao deu Piena~i011 • àao Con:_t~sao dve .... ~•VIÇV) mer-o 4 017-62, na Casa de ongeml, . Di.scussã~, em tun1o único,' do Pro-:__ 
Regimenb) Interno, sem que a dita P bllc.o CIVl. n 693 ~1, fa ota\el a?,1 que reVigora o cJedJto especw.l deter- Jeto de Let da Câmara n·1 1U4, cte 1962: 
ecreW.ria de Estado se manifestasse. substlw~tlvo e conntrári';J a emenr:a n ) ~m..'lado pela Le1 n° 3 342. de 1õ de (n~ 1.433-60, na Casa de origem) que 

A destinação de recursos do erário 1-CqJ, era!- co tl'~rlo à emrn·a de dezembro de E:SO (auxüio fJllanceH'.:J dà ao atual Território Federal do Rio 
Para que assoc.lações da categoria da p~en,an~;. de C1?n!~E.sao d: ~J.nan,~a::i; à Associação Pro-Mater, do E.stado dj. Branco a Ueno.l:llinaçâo de Territôrio 
Pro-Matre possam continuar no ple- n .. 383 ~t ofe.e< .... ndc r"'ub-\,tut vr;., Guanabara) -em. regtme de U1génClCi·, Federa·J de Roralma cem regime de 
no desempenho de suas finalidades 01; 1 - con~l áno à emenda de J?iena-' nos têrmos do m t. 330, letra c, do R e- urgência, nos têrmos do f!-rt. 330, Ie-
Tepresenta, ~m nosso entender. medi- ri · \ gtm.ento Intenta, em. vtrhtde do Re- tra c, do Regimento Interno, em vir-
r,a.~~n! P<n:!el_ta consonânc.Ja. com o in~ ~ 1 quenmeento n° 623, de 19ô2, aprovado &lide do Requerimento n•1 638, de 1962. 

:-- 1 e~s~ publwo. Observe-se. outros- Votr.ção, em primeiro Lurno, do Pro- na sessão 01d11~tna de 20 do mês em- aprovlldo em 29 do mês anteri.m·), de--" 
Sim, ~o pre.smte c~so .. também. naàa \jeto de Lei do senado n" 21, de lWBl, te-riOr tendo Fül·ecer favotável da Co~ pendendo de pronunciamento da Co­
havel que ~ontta-1ndique o projeto Ide autor;a do Sr. Senador .P'ernandes missão de Fir;anças (proferido oral-ltnl.ssão'de Constituição e JUstiça. 
em exam~, nsto o assunto de um âll- Távora, rpc regul~ a JOcaçiío de imó- mente na sessão de, 6 do corrente). 10 guio e~tntamente financeiro. veis residenciais e dá outras pl'qvi-

6 Na lmha do e}:(posto, opinamos. pois, tdências. em tegime de urgência, nos Discussão, em turno único, do Pro-
a favor da ap:-ovação do projeto. t térmcs do l)J't. 33J, letra c d:> Regi~ vctat;;ão, em 'j'ir'im~1ro tu-rno., do 'Pl'O- jeto de Lei da Càmara n'< 136, de 1962 

o 'SR. PRESIDENTE· lmento Interno, em 1962, aprovado em jeto de t..ei do Senado n'? 38, de l!Hi2,- in'? 3.6·50, de !961, na casa de od-
. • Z9 do mês anterior}-, tendo Pareceres de autoria do ·sr. Senador VivalCo gemJ que sutor!za o Poder EXecutivo· 

. O P.u;ccer da Ccmis.qão âe Finançus ü1s. 452, 453 e 454, de 19ô'.n, das Co~ Lima, que a1te1·a disposü;õ·~s da ~i a abrir, através do Ministério às. Saú-
c favoravel ao Projeto. missões de Constituição e Justiça ta- nll 3.501, de 21 de dezembro de 1958 c de, o crédito especial de CrS ........ . 

Em discussão. (Pausa) I vorável com a.s emendas qv e oferece dá outras providências (em. 1·egil'lt~ de 10.000 .ooo,ou, destina-do à construção ~ 
Não havendo quem peça a palavra, ldt m;. 1-CCJ ·a 6-CCJ, de LegislaçãO urgência, nos termos do art. 330, letra. do Hospital Santa Maria no Rio de 

€lJcerro a discussão. s:eial, favorável ao projet-o e às emen- c, do Regimento !Jlteruo, em virtude Janeiro, Estado da GuaÍle:1bara. (elll 
~Fica adi~da. a votação, por falta de das 1-CCJ a 6-CCJ· de Ftnanças, fa- do Requerimen-to 11-9 S\\%-62, aprovado t·_egime de urgência, nos têrmoS do ar-
"<<~n·um. vorável ao projeto 'e às emendas llS. n-o sessão de 26 do mês anterior), ten.'Jo. tlgo 330, letra c, do Regimento In-

1 
• ns. 7~CF a 9-CF e subemenda a de da Comissão de Constítuicão e Jus- !19 633, de 1962, aprovado na sessão 

O SR. PRESIDENTE· l~CCJ a s-CCJ e apre.sentando a~s de Paree-eres I teNJ.o, em virtude do Requerimento 

Co,nunico ao Plenário y_ue. a.f'en· noJ 3-CCJ e dependendo de pronun- tiça1 pela constitucionalidade (profe- extraordinária de 29 ~le outubro'>, de­
..t-'~i1dO à5 conyenlências dos ti:abaÍhos cis.mento das mes-fnas Comissões sôbre rido oralnlent-e na sessão de 31 de ou- pep.dendo de prçmunc1amento dllS Co.;: . 
a !:':e1·em r::o.l~zsctos Jsolad':trriente pe- a emenda de Pl~lário, tubro) · · · I rmssõeE de Constituição e Justica, de · 
b l d!l~s Casas. esb· Pre.sJdência dell-

3 
da. Comissão de Legislação Social Saúde ~ de Finsnçf:.s, · 

l1~I O<l crncelar a convocacão da ses- _ _ (n!? 636, de 1962), favoráv.el e 
F~r~ C~':lj11nt3 }H~ ctr~ e1 Ia re·:lllzar~se Votaçao. elU tm·no único. do Pro- dependepdo_ d_e pr?nunc1amento da.s Jl 
ho•e.,_ns ~21 horrts e ~ü minutos. P·J.ra jeto elo Decre-to Le,1isla.;.vo n~ 21, de 1 mesn:-a.s COmJs.soes ;;obre a emenda r.le Discussão, em tlll'nO único, do Pro~ 
a:v:;•" lç~o _c~e w-to pres1deno\ll. ]1~62. de autoria do Sr. :Jenador Afrà- !Plenano. 

7 
jeto de Lei da Câ-mr:11·a n~> 142, de 1962 

N2cla '11'us havendo que tratar. vou~ mo Lages, que revcga a Let Delega~ (n~ z. 710-61, na Casa de origem), que 
e:1r:::-:·rr fl ,;essão·. designnncto, para da ll9. 11. d~ l.l.Nl0-1982, ·q,ue cria a Discussão, em turno úllico,_ do prc .. ruodiffca a redação do parágrafo único 
i d~ 3HE\I1hã, a seg:uinte Supermtendencta da Política Agrária jeto de Lei da Câmara n" /B. de 1962 do a-rt. 69 e do inciso 1 do a-rt. 19, tu .. 

OR ~ c SUPRA) e dá outras p!'Ovidência.s (119 2.012~60 na casa de or~gem) que do da Lei n" 1.533, de 31 de dezembro 
- DEM DO DI..O (em regime. de urgência, de acõrdo cria a. AUditoria da 10a. Reglíio Mi- d~ 1951, que altera disposiçõeS do Có-

8::-s.;:lo à e .1- de novembro de 1962 com 0 disposto no art. 33 da l:;t Lei litar e dá outras providências ~em re- digo do Processo Civil relativas ao 
Complementar ao Ato Adicional), ten .. gime de urgência, nos t-érmos elo art. IPandado de e·egurança !em regime de 

<Quarb-Feira) do Pareceres ms. 587 e 588, de !962), 330, letra c, do Regimento Interno, urgência, nos têrmos do art. 330, le .. 
1 das Comissões: de Constituição e Jusa em virtude do Requerimento nll 609, tra_c, do Regimento lltterno, ern v1r .. 

tiça, pela con.stitucionalidade· da Coa de 1962, aprovado na ses':iâ'J ordmârla tude do ReQUe1·imento n11 632, de 1962, vo:a l '· em p1·imeiro turno do pto­
J::to de .t:ei do senado n() 11,' de 1960, 
de aufona do S!·. senador Caiado de 
C~\:::t"~o. Q<Je disPõe sôbre o tfrrtpo de 
s~. vft:n p~·~stado eni Brasília por ser­
\•·i:T fl 11 tliJ.cr> c1vn ou mUltar <em re­
r. ·,-, r<~ ,,,,.&.,.,;:1. no::: tê1111os do art 
.S"'ü, lc~ ·a c, do ReJ:unento Interno·, 

missão~apedai, pelo arquiveztllento. de 25 do mês em curso), dependendo· aprovado em 29 do mês anterior), de .. 
4: de pronunciamento das Com:s>.ães de pendendo de pronunciamento da co .. 

, constituição e Justiça, de ~egurança n1~ssão de Constituição~ Justiça. 
Votr.ção, em turuo único, do Proje .. Nacional, de Seiviço Pübhco Civil c " "' 

to de Lei da Câmara n° 65, de 1962 (nQ de Finanças, Está encerl-ada a se.ssão. 
973. de 1959, na Casa. Je origem) que B 
amplia a jurisdição das Juntas de Discussão. elll turno ú~íco. do Pro~ 
oonciliaç~o e Julgamento de Volta. jeto de Lei da. Câ_mara ·n' 95, de 1962 

(Encerta~se a seSsão às "'16 ho­
ras i!' 3D rniz:ut9_s). 


